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Å Abundância relativa dos carbonatos e sulfetos

Import ância na 
mineração, na zona 
em contato  com a 

atmosfera (zona de 
intemperismo)



Å O que são CARBONATOS

Å Carbonatos resultam da combinação do CO3
-2 com metais

e metalóides , ou da reação do ácido carbônico com esses
elementos

Å Quando o C se une com o O apresenta forte tendência a
ligar -se a dois átomos de O, compartilhando dois de seus
quatro elétrons de valência com cada um para formar uma
unidade química estável (CO2 )

Å Outra maneira do C combinar -se com o O resulta no radical
CO3

= , quando a relação dos raios iônicos conduz à
coordenação 3 , gerando uma estrutura triangular, onde
três O envolvem o C coordenador central



Å Cada oxigênio está ligado ao carbono
coordenador mais fortemente do que a
qualquer outro íon da estrutura

Å O radical carbonato em presença do íon H+
torna -se instável e decompõe -se, gerando o CO2

e produzindo efervescência

Å A ligação C-O é algo covalente , mais forte, que a
ligação dominantemente iônica do radical com os
íons metálicos

Å As propriedades físicas dos minerais do grupo da
calcita são conferidas basicamente pelos íons
metálicos (cor, densidade ... ) a efervescência
acontece em função do ânion

CaCO 3 + 2HCl          CaCl 2 + CO 2 + H 2O 

Å O que são CARBONATOS



Å Dois grupos isoestruturais :

Grupo da Calcita e Grupo da Aragonita

Å O carbonato de cálcio (CaCO 3) cristaliza -se no sistema
trigonal ou ortorrômbico conforme diferenças de pressão e
temperatura no ambiente de formação

Calcita
CaCO3

Aragonita
CaCO3

Å O que são CARBONATOS



Grupo da Calcita

Å Calcita CaCO 3

Å Dolomita CaMg(CO3) 2

Å Magnesita MgCO 3

Å Siderita FeCO3

Å Rodocrosita MnCO3

Å Smithsonita ZnCO 3

Grupo da Aragonita

Å Aragonita CaCO3

Å Witherita BaCO 3

Å Estroncianita SrCO3

Å Cerussita PbCO3

Å Malaquita Cu2CO3(OH) 2

Å Azurita Cu3(CO3) 2(OH) 2

Å Classificação de CARBONATOS



Å Calcita CaCO 3

- Composição - 53,0% CaO , 44,0% CO 2

- Cristalografia ïTrigonal Classe -
Hexagonal escalenoédrica
-Hábito - Prismático, romboédrico ou 
Escalenoédrico 
- Clivagem - Perfeita {1011}
- Partição - Ao longo das lamelas de 
geminação segundo
- Dureza ï3
- Densidade relativa - 2,72
- Brilho - Vítreo a terroso
- Cor - branco ou incolor, cinza, vermelho, 
verde , azul e amarelo. 

Ocorrência - É um dos minerais mais
comuns e disseminados . Ocorre como
massas rochosas sedimentares enormes e
amplamente espalhadas, nas quais é o
único mineral preponderante, sendo o
único presente em certos calcários . É um
constituinte importante de margas e
pelitos calcários . As rochas calcárias
formam -se por processos orgânicos e
inorgânicos .



Dicroscópio

Å A calcita apresenta uma forte dupla refração ,
fenômeno em que um raio de luz se desdobra
em duas direções ao atravessar o cristal .

Å Este efeito é aproveitado na construção de
dicroscópios , equipamento utilizado para
observar o pleocroismo das gemas

Å Calcita CaCO 3



Å Calcita CaCO 3

A calcita pode ser 
encontrada em blocos 
maciços e de cores 
variadas. 
Freqüentemente este 
material é aproveitado 
em esculturas e 
artesanato mineral. 

Calcita laranja 
produzida na Bahia e 
utilizada em todo o 
Brasil.

Cabochões e brincos 
em calcita amarela



Å Calcita CaCO 3

A calcita é o 
principal constituinte 
de calcários e 
mármores especiais 
para aproveitamento 
gemológico

Pietra Paesina

Tipo de mármore 
brechado utilizado 
em jóias na região 
da Toscana, Itália 

Também conhecido 
como mármore 

paisagem



Å Calcita CaCO 3

O mármore ônix 
do Paquistão é 
utilizado como 
revestimento de 
luxo e na produção 
de artefatos, 
colares e pingentes



Å Calcita CaCO 3

Coral efervesce com 
ácido, podendo ser 
reconhecido entre 

possíveis imitações não 
carbonáticas. 

Tratamentos por 
tingimento e uso de 

cera são extremamente 
comuns em coral

Å Substância segregada 
por animais marinhos 
que vivem em colônias.

Å Carbonato de cálcio ï
87%

Å Carbonato de 
magnésio ï7%

Å Matéria orgânica ï
até 3%



Å Calcita CaCO 3 A extração de coral data do 
ano de 698, com a dominação 

árabe no norte da África.

Até 50m de 
profundidade com 

temp. 13 a 16 graus 
ïSul Irlanda, 

mediterrâneo, ilhas 
malaias até Japão

Itália e Japão

Å Bianco

Å Pelle dôangelo ïrosa 
muito claro

Å Rosa pallido

Å Rosa vivo

Å Secondo colore ïsalmão

Å Rosso ïvermelho

Å Rosso oscuro ïvermelho 
sangue

Å Arciscuro ou carbonetto
ïvermelho sangue de boi



Å Calcita CaCO 3
A calcita, principal 
componente dos 

corais gemológicos, é 
segregada por 

pequenos pólipos e 
acumulada em 

estruturas irregulares

Corallum rubrum - Itália

Coral vermelho e rosa são os mais 
apreciados, sendo pouco porosos e aceitam 

bom polimento

Corallo rosa vivo

Corallo rosso arciscuro



Å Dolomita CaMg(CO3) 2

Composição - Carbonato de cálcio e 
magnésio. 30,4% CaO , 21,7% MgO , 
47,7% CO 2

Cristalografia ïTrigonal  Classe -
Romboédrica

Hábito ïRomboédrico (curvo)
Clivagem - Perfeita {10 -11}, com 

ângulo de clivagem de 73º 45'
Dureza - 3,0 - 4 
Densidade relativa - 2,85
Brilho - vítreo a nacarado
Cor - Róseo, incolor, branco, cinzento, 

verde, castanho e preto

Ocorre principalmente sob a forma de 
calcário ou mármore dolomítico em 
porções rochosas extensas, formado a 
partir de calcários pela substituição do 
cálcio pelo magnésio . Ocorre também 
como mineral de filão, em veios de zinco 
ou chumbo em calcários.



Å Dolomita CaMg(CO3) 2

Menos solúvel e mais resistente que a calcita, a
dolomita é encontrada em grande massas compactas
que permitem o entalhe elaborado em pingentes,
colares e artesanato mineral . No mercado brasileiro é
conhecida como ñpedra mole òe é a base da maior
parte das esculturas e artefatos produzidos no país .

Artesanato mineral de Governador Valadares, MG



Å Rodocrosita MnCO3

- Composição - 61,7% MnO , 38,3% CO 2

- Cristalografia ïTrigonal   Classe - Hexagonal 
escalenoédrica
- Hábito - Granular a compacta
- Clivagem - Perfeita, romboédrica {10 -11}
- Dureza - 3,5 ï4
- Densidade relativa - 3,5 - 3,6
- Brilho ïVítreo
- Cor - Rósea a castanho -escuro.

Ocorre associada a prata, chumbo, cobre e 
outros minerais de manganês . É um mineral 
relativamente raro, ocorrendo em veios



Facilmente trabalhável, a 
rodocrosita é cortada em seções 
transversais ao eixo de 
estalactites valorizando 
desenhos concêntricos. Seu 
valor é dado pela intensidade 
destes desenhos e tonalidade 
do rosa.

Å Rodocrosita MnCO3

Cabochões, pulseira, colares  
e chapas de rodocrosita da 
Argentina. Também é 
conhecida como Piedra Inca



Å Rodocrosita MnCO3

Rodocrosita transparente é rara 
e quando lapidada proporciona 
jóias de bom contraste com 
ouro ou prata, não obstante sua 
baixa dureza e durabilidade.
Gemas transparentes são 
encontradas no Peru, EUA e 
Rússia.



Å Smithsonita ZnCO 3

- Composição - 64,8% ZnO, 35,2% CO 2

- Cristalografia ïTrigonal  
- Classe - Hexagonal escalenoédrica
- Hábito - Reniforme, botrioidal,
granular,   pulverulento
- Clivagem - Romboédrica perfeita 
{1011}
- Dureza - 5
- Densidade relativa - 4,1 - 4,5
- Brilho ïVítreo
- Cor - castanho -sujo, incolor branca, 
vermelha, amarela, azul e rósea 
- É um minério de zinco de origem
supérgena, encontrado em depósitos de
zinco existentes em rochas calcárias



Å Smithsonita ZnCO 3

Peças lapidadas e 
entalhadas em smithsonita. 
Peças transparentes são 
raras , mas cabochões são 
comuns em função da 
dureza e do colorido



Å Aragonita CaCO3

- Composição - 56% CaO , 43% CO 2

- Cristalografia ïOrtorrômbico
- Classe - Bipiramidal rômbica
- Hábito - Piramidal acicular, tabular ou 
pseudo - hexagonal 
- Clivagem - Imperfeita {010} e {110}
- Dureza - 3,5 ï4
- Densidade relativa - 2,95
- Brilho - Vítreo 
- Cor - Incolor, branco, amarelo -pálido 
e colorida variavelmente. 

É menos estável do que 
a calcita e muito menos 
comum. Forma -se 
dentro de uma estreita 
faixa de condições 
fisico -químicas, 
representada por 
baixas temperaturas,
perto dos depósitos 
superficiais na presença 
de cátions grandes e em 
ambientes de alta 
pressão.



Å Aragonita CaCO3

O principal componente da 
pérola e da madrepérola são 
cristais de aragonita (84 -
92%).
Intercala -se uma substância 
córnea chamada conchiolina
(4 -13% matéria orgânica) e 
3-4% de água . 

A pérola é extremamente 
sensível a ácidos e outras 
substâncias, pois o nácar é 
atacado facilmente e perde 
água



Pérola é a mais antiga gema conhecida e
tinha como grande atrativo o fato de estar
pronta sem necessidade de lapidação .

Durante séculos foi a mais valiosa e foi a
primeira gema descoberta no Novo Mundo

Å Aragonita CaCO3

Origem

Å Ostras em água salgada

Å Moluscos em água doce

Å Naturais

Å Cultivadas

Comercial

Å Oriental ïnatural de ostras do Golfo Pérsico

Å Akoya ïcultivada da ostra Akoya (Pinctada
fucata martensii )

Å South Sea ïcultivada na polinésia ( Pinctada
maxima )

Å Biwa ïcultivada, água doce no Lago Biwa , 
Japão

Å Negra ïnatural, Taiti, Pinctada margaritifera

Å Madrepérola ïinterior do molusco

Å Meia pérola ïcresceram apenas um lado

Å Blister ïnatural ou cultivada, grudada na 
concha

Å Mabe ïblister cultivada na ostra Mabe (Pteria
peguim )

Classificações de Pérolas

Forma

Å Redonda

Å Quase redonda

Å Semi barroca

Å Barroca



Å Aragonita CaCO3

As estruturas concêntricas alternam aragonita e
conchiolina . O brilho na superfície é dado pelo nácar ,
substância composta por lamelas de aragonita
responsáveis pelo colorido


